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A atualcivilizaçãotecnológica,1ibert~ndoos moços,dotra-
balhobraçalquedeveriamexecutarparamanter-se,casotives-
semvivido em qualquerdos períodosanterioresa 1.800,está
dandoa um númerode jovenscadavezmaior a oportunidade
de permanecerem instituiçõeseducativas,adquirindoconheci-
mentose habilidadesque deverãofacilitar-lhesas atividades
produtivase o desenvolvimentode suas personalidades.Por
outrolado,o aumentoconsiderávelda rendanacionalvemper-
mitindomaioresinversõesem instituiçõeseducacionais,abrin-
do, portanto,os horizontesda culturaa númerocrescentede
jovens.
Em nossopaís, entretanto,quandohouvea oportunidade
de planejar a educaçãoem escalanacional,nossospolíticose
educadoresnem siquer tomaFamconhecimentodas poderosas
fôrçassociaisdesencadeadaspelohomemem1.800.Tais fôrças
haviampermitido,empoucomaisdeumséculo:
a) o crescimentoconsiderávelda população;
b) o prolongamentodavida provávelaonascer;
c) a elevaçãodonívelmédiodevida;
d) a transferênciadeparcelasenormesdemãodeobrados
setôresondeo serviçoé penosopara as atividadesmaissuaves
e de saláriosmaisaltos;
e) umareduçãoconsiderávelda jornadade trabalhoe,
comoconseqüência,um aumentocorrespondentedashorasde
Jazer;
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f) a entradaemserviçoemidademaisadiantadae,por-
tanto,a possibilidadedeumaescolaridademaislongaparaa
juventude; !
g) acessoàsescolasdeumnúmeroimensodejovenscuja
origemmodestajamaislhesteriapermitidotal aspiraçãoem
épocasanteriores.
Comoconseqüênciadêssedesinterêsse,foramosnossospo-
líticoslevadosa legislarconcedendoaostrabalhadores'brasi-
leirosregaliassomentealcançadasempaísesdealtíssimapro-
dutividade,objetivandoelevaro nívelmédiodevidaaosbrasi-
leiros.Masoseducadoresnãosepreocuparamemdara êsses
trabalhadoresos conhecimentose as l1abilidadesnecessárias,
indispensáveis,paraquea suaprodutividadeseelevasse.Pelo
contrário,otipodeeducaçãoescolhidoprocuradesenvolver,na-
quêlesqueo seguem,umasériedeaspiraçõese dedesejosque
a economiapobredenossopaíssubdesenvolvidonãolhespode
dar.
Os educadoresbrasileirosconvenceram-sequeo homem
haviaatingidoa perfeiçãoemumcertolugar,emumdadoins-
tante,algunsmilêniosatrás,formaramumasínteseidealdas
virtudese dosconhecimentosdosmaisrepresentativoshomens
dessaépoca,tais comosãorepresentadospelosincomparáveis
escritoresdaGréciae deRoma.Construiram,assim,essafigu-
ra MOD~LO,ohomempadrão,aoqualdeveriamassemelhar-se
todosaquê-lesquesesubmetessemaoprocessoeducativo.Daí a
uniformidadedosprogramase dosobjetivosdo ensinosecun-
dárioparatodososrecantoseparatodososjovensdeumpaís
imensocomoo Brasil.
Seriatãofácil verificarnoestudodahistória,entretanto,
queo homemvaria,aocorrerdosséculos.Mesmoo quenoho-
memexistedepermanente,manifesta-sesobaspectosdiferen-
tes,emépocasouregiõesdiferentes,nasdiferentescivilizações
quesurgiramemdiferentespartesdomundoe,mesmo,dentro
dosquadrosdeumamesmacivilização.
Assim,opretensomodêlodehomeméumasimplesabstra-
ção,existem,narealidade,oshomens,cadaumdiferentedeto-
dososdemais.
w
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Nossoseducadoresforambuscarsuasidéiasparaa edu-
caçãodenossajuventudemumpaísconservador,divididoem
castas,e delá trouxeramo tipodeeducaçãoqueseministrava
aosfilhosdosnobrese doslideresdasfinançasedapolítica.
Poderemos,paracaracterizaressaeducação,chamá-Ia"a
educaçãosegundo modêloplatônico".
Tratou-se,poroutraspalavras,deprocurara melhoredu-
caçãopossível,segundoas idéiasdePlatão,e detomá-Iacomo
MOD1!:LOparaa educaçãodetôdaa juventudebrasileira.
Infelizmente,não verificamos--queessaeducação,no país
ondefômosbuscá-Ia,era uma educaçãode elite, para jovens
quejá -pertenciama umaclassealta da sociedade,por seunas-
cimento;quetais moçosseeducavamnãopara ganharemsuas
vidasoupara desenvolveremseupaís,mas,parabrilharemnos
salõessociaisquefreqüentavam,em virtude de suasrelações
de família. Esta educação,de tipo acadêmico,é umaeducação
para o pensamentoe para o gôzodoqueé belo;elaexigeo co-
nhecimentopreliminar das grandesobras primas dos nossos
antecessores,da literatura imaginativa,da arte e da ciência
antigas. -
A açãoa queêssetipo deeducaçãopredispõeé a da lide-
rança.É, na verdade,umaeducaçãoaristocrática,quetemco-
mo condiçãoessencialdesucesso lazer.
É absolutamentejusto reconhecerqueessaidéiaplatônica
de educaçãopermitiuo brilho incontestávelda civilizaçãoeu-
ropéia.Foi, semdúvida,por suacausaquesedesenvolveua ar-
te, que se encorajouo espírito de curiosidadedesinteressada
quelevouaofabulosoprogressodasciênciase, igualmente,gra-
çasa ela,conseguiu-semantera dignidadedo espíritohumano
dianteda fôrça material,dignidadeestaquerepousasôbrea
liberdadedo pensamento.Não é possíveldeixarde reconhecer,
entretanto,queessaeducaçãonãopodeser ministradasenãoa
poucosindivíduos,dotadosdevocaçãoespecial.
A essênciadêssetipo deeducaçãoéumgrandeconhecimen-
to dosmelhoresautoresclássicos.Um estudantebemsucedido
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em seusestudosestaráfamiliarizadocoma melhorliteratura
jamais escrita.Terá conhecimentodas línguasprincipais,da
história do desenvolvimentodenossacivilização;conheceráos
vários sistemasfilosóficose terá lido cuidadosamenteos auto-
res quesetornaramfamosospelobrilho do pensamentoe pela
lucidezdoestilo.
Apenasnãoterá aprendidoa trabalhar.A atualorganiza-
çãodo ensinono Brasil só o orientarápara umaprofissãose
conseguirfrequentarumaescolasuperior.
O malnãofoi termosêssetipo deeducação.Foi tê-Iotoma-
do como"M-oDÊLO"t dentrode cujasformasrígidas e impla-
cáveisprocuramosforçar TÔDA a juventudebrasileira,ambi-
ção evidentementemuito acima da capacidadeintelectualde
nossos estudantese dos recursos econômicosdos pais dos
alunos.
É precisoreconhecerqueexistemmuitaspessoasparaquem
essaé a melhoreducação,pois,adapta-serigorosamenteaoseu
tipo deconformaçãomentale, igualmente,às condiçõesdomeio
emquevivem,ouno qualaspiramviver.
Mas,as atividadesdoespíritohumanonãoselimitamà li-
teraturaou aogôsodosprazeresestéticos.Existemas pessoas
detemperamentoativo,cujo alvona vida é construir,é fazer,
é sentir resultadosem conseqüênciade sua açãosôbrecoisas
materiais.Êssesespíritosnãose conformamemperderlongos
anosdesuasvidasno estudodeculturasjá desaparecidas,por
maioresquetenhamsido.
oprazercomquea arteoua ciênciaretribuemo esforçodo
artista,oudocientista,éa alegriaqueseoriginanoesfôrçobem
sucedido,na satisfaçãoobtidaao alcançaralvosprefixados.
Nenhumsábiosimplesmentedesejaconhecer,mas,procu-
ra assimilarconhecimentospara acalmarsuapaixãodescober4
ta. Comotão bemobservouAlfred Whitehead,o cientistanão
descobrecomo objetivode conhecer:êle procuraconhecerde
modoa ser capazdedescobrir.O alvofinal é açãoe nãoméra
contemplaçãodoresultado.
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Nestascondições,desdemuitotempoos educadoresdeto-
do mundojá deveriamter percebidoque a educaçãode tipo
acadêmiconãopoderiaservir comopadrãoou modêlodetodos
ostipospossíveisdeeducação.
É precisoquesediga,a bemdajustiça,quetaisverdades
foram pelo menosvislumbradaspor muitosdos responsáveis
peloplanejamentoda educaçãonacional,tantoqueprocuraram
crear tipos paralelosde educaçãode gráu médio,tais comoo
ensinoindustrial,o ensinocomercial,o ensinoagronômico,etc.
Essa creação,entretanto,resultouem letra morta, como
nossasestatísticaso revelaramemcapítulosanteriores.O pres-
tígio sociale asvantagensdequegosou(e aindagosa)o ensino
detipo acadêmicoeramdetal montaqueatémesmoasfamílias
mais pobresdo Brasil realizavamesforçosdesesperadospara
forçar os seusfilhos, atravésdo MOLDE doensinoacadêmico,
dando-Ihesum certificadoquepoderiaabrir-Ihesas portasde
qualquerescolauniversitáriae, atravésdasprofissõesliberais
denível superior,permitir-Ihesatingir posiçãosocial,abastan-
ça e bemestar.
Ao menorcontratempo,entretanto,êssesjovensabando-
navama escolaacadêmicae ficavam,realmente,no maiscom-
pletodesamparo,semao menosa capacidadenecessáriapara
ganhara vida.
Valorizandoaoextremos estudosacadêmicos,desacredi-
tamos,simuItâneamente,os outrostiposde formação,dêstes
afastandoa juventudedenossopaísecausandoa atualcriseda
educaçãonacional. -
Escapouaos educadoresdo sistemados "MODELOS" a
argumentaçãotão clara de Whitehead,segundoa qual a antí-
teseentreumaeducaçãotecnológicae uma educaçãoliberal
simplesmentenão existeno mundode hoje. Não podeexistir
umaeducaçãotecnológicaquenão seja liberal, comonão pode
existir uma educaçãoliberal que não seja tecnológica,isto é,
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nãoexisteeducaçãodígnadêssenomequenãoimplique,simul-
tâneamente,a visãotecnológicae a visãoacadêmicaouliberal
denossacivilização.
Defato,queéqueseprocuraaoministrareducaçãoa um
jovem?
Respondeo Dr. HugoOltremare:A educaçãoterárealiza-
dosuatarefaquandopermitira umjovematingiromáximode
suaspossibilidades,quandopermitir-lhesertudoaquiloqueêle
poderiaser.. .
Ora,emprimeirolugar,ninguémpodeseralgumacousa
sinãonomeio,nasociedade,noambienteculturalemquevive.
Logo,o estudodessasociedade,dassuastradiçõese dos
seusideais,constituia pedrafundamentaldequalquereduca-
ção.
Em segundolugar,todoindivíduoé consumidor.Para po-
der consumir,precisaproduzir,isto é, trabalhar.Logo,tôda
educaçãodevetercomoobjetivoo trabalho.
Estasegundaparteficoudefóra,infelizmente,naconcep-
çãoqueoseducadoresnacionaisadotaram.Bastaestudaro pro-
gramamodêlofixadopara as escolas ecundáriasbrasileiras
paravêrquesomenteoprimeiroaspecto,oestudodastradições
edosideaisdasociedadeocidentalimpressionaramnossosestu-
diosos.
Herdeiros,emlinhareta,dopensamentogrego,talvezfôs-
semmovidospeloexemplodaquêlefilósofoquemandáraaos
seusdiscípulosquelhearrancassemosolhos,paranãoserper-
turbado,emseuspensamentos,pelavisãodeummundoreal.
Ou,talvez,peloexemplodeEuclides,que,aolheperguntarum
deseusdiscípulosquala utilidadedosestudosqueestavamrea-
lizando,ordenoua umservo:- "Dá umóbu]oàquelejovem,
paraquetireproveitodoqueaquiestuda".
Na prática,nossosistemaeducacionalfracassoucomple-
tamente,porquenosesquecemosdequea educaçãoplanejada
nãosedirigiamaisa meioouumporcentodajuventudebrasi-
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leira,rapazesricose dispondodascondiçõesdelazernecessá-
rias paratirar proveitodeestudosteóricose literários.Hoje,
sãocentenasdemilhares,embreveserãomilhõesdebrasilei-
rosqueprocurame procurarãonasescolasdegráusprimária
emédioomelhoreomaissegurocaminhoparaatingiremseus
objetivosnavida,objetivosforçosamentediferentesdeindiví-
duoparaindivíduo.Objetivosdiferentesimplicamcaminhos
diferentes,estudosdiferentes,formaçãodiferente.
Logo,a educaçãomodernanãopoderádeixardeserPES-
SOAL, deatendera CASOSINDIVIDUAIS. A teoriaMOD:m-
LO é falsae irreal... Nãocorrespondeàsnecessidadesdaju-
ventudedenossaterra.
Existem,emeducação,apenasDUAS atitudes:ouo mes-
tre procuraconstrangertodosos espíritosquelhesãoconfia-
dosa ummesmotipoidealea reduzir,namedidadopossívelas
diferençasqueseapresentarementreo alunoe o modêloesco-
lhido,ouo mestreescolheo caminhodeprepararparaCADA
ALUNO o ambientenecessárioparafavorecer,aomáximo,o
desenvolvimentodaspersonalidadeslatentesemcadasêr.
Na primeirahipótese,o mestreprocurarealizarumauni-
dadeartificial,contráriaànatureza,equesóseriapossívelden-
tro dosmoldesrígidosdeumadoutrinafilosófica,políticaou
religiosa.Em umEstado.leigoe democrático,ndesãoiguais
perantea leiasidéiasfilosóficas,religiosasoupolíticasquenão
atentemcontraa Constituiçãoemvigor,a atitude"constrange-
dora"domestreinaceitável.
- No outrocasoa Escolatransforma-se,simplesmente,em
umadasagênciasda sociedadeondeos espíritosdequalquer
idade,encontramo ambienteadequado,as informações,os
exemploseosconselhosnecessáriosparaquepossamatingiros
limitesa queascondicionoua suapróprianatureza.
Depoisquea dignificaçãodotrabalhohumanoestabeleceu
demaneirairrefutávela igualnobrezadetôdasas atividades
quesãoessenciaispara o funcionamentode nossacomplexa
sociedadetecnológica,nãoé maispossíveladmitirquea socie-
..
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dadeimponha todosumasóformadecultura~ouqueprocla-
mequeumaformadeculturaésuperior~emdignidade,a tôdas
asdemais.Poroutrolado,tendoaceitocomonormasocialo res-
peitoà personalidadehumana,comoseriapossívelconceber
umaeducaçãonaqualomestreusasse.afôrçaeoprestígioque
a sociedadelheconcedepara"forçar"aspequeninasalmasque
lhesãoconfiadas?
Em umaéranaqualseprocurafazerfreqüentara escola
pelamaiorpartepossíveldapopulação,seriasimplesmenteum
contrasensoinsistiremidéiasquehá maisdeumséculoestão
completamenteobsoletas.Oseducadoresdopresentejamaisde-
veriamesquecera advertênciadeAlfredSauvy(Esprit,junho
1954,pág.869)o qual,referindo-seaoensinosecundáriofran-
cêsquetãodepertoserviudemodêloaonosso,dizia:
"O ensinodosegundográutemcomoconseqüência
.-----.
essencialcriar oudesenvolverumainaptitudefísica,
masprincipalmentemoral,para qualquertrabalho
manual". j
Verificamos,assim,queos educadoresmodernos,na maio-
ria dospaíses,deixaramcompletamentedeladoasfôrçasimen-
sas liberadaspela RevoluçãoTecnológica,para continuarem
fieis às tradiçõesaristocráticasherdadasatravésdemilênios.
Hojeemdia,porém,o problemadoseducadoresnãoé, sim-
plesmente,receber1/2ou1 porcentodosjovensdecadaclasse
anuale nêlesdesenvolversentimentosdeapreciaçãodobelo,ou
deamoraosclássicosgregos.Trata-sederecebermilhõesde
jovenscadaanoe dedar-Ihesosmeiosparaquesedistribuam
entreasnumerosasocupaçõesquea nossasociedade,cadavez
maiscomplexa,estápedindocadavezmaiornúmeroenenhuma
dasquaispodeser exercidasemumaaprendizagemàs vêzes
longa.Trata-sedeescolherumtipo deeducaçãoquepermita.
aosmoçosadaptar-sea novascondiçõesdetrabalhoquandoo
progressotecnológicoosforçara mudardeprofissão,fatoque
aospoucosevaiverificandocomfreqüênciacadavezmaior.
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Trata-se,finalmente,dedar aostrabalhadoresumideale
umamotivaçãocomquepreencherashorasdelazerqueo pró-
prio progressotecnológicovai se encarregandode aumentar
cadavezmais.
É a estaeducaçãoeminentementeflexível,quedia a dia se
adaptaàs necessidadesdosalunosque dia a dia orienta seus
objetivosdeacôrdocomas variaçõesdo progressotecl1ológico,
que tanto ensinaa um alunocomomanterum automóvel,se
seudesejoé ser chaufeur,comoensinaa representarShakees-
peare,sesuavocaçãoéparao teatro,éa estaeducaçãoquegos-
taríamosdechamarde educaçãoDINÂMICA para acentuara
sua oposiçãoà educaçãoESTÁTICA de MODÊLOS FIXOS
queviemosseguindoatéagora.
